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Resumo: Objetivo: Detectar a prevalência de transtornos mentais (TMs) pela aplicação de questionário 
padronizado em adolescentes do ensino médio. Métodos: após assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido pelos pais ou responsáveis, foi aplicado o questionário para 
adolescentes entre 11 e 18 anos YOUTH SELF-REPORT (YSR) em estudantes do ensino médio 
de 26 colégios da rede pública estadual do município de Cascavel-PR. Este trabalho teve 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UNIOESTE sob protocolo CR número 955/2010. 
Resultados: A idade média foi de 15,5 anos, variando de 15 a 18 anos. Preencheram o YSR 989 
alunos com predomínio feminino (F): 694 (70,1%). No sexo feminino 42% apresentaram escores 
normais e no masculino (M) 18%. As síndromes encontradas com maior frequência foram 
Ansiedade/Depressão (18,6%), Comportamento Agressivo (6,8%), Problemas de Atenção (4,7%) 
e Problemas Sociais (2,8%), todas mais prevalentes no sexo feminino. Conclusão: Os TMs são 
importantes porque resultam em sofrimento para os indivíduos e para o seu entorno, interferindo 
no desenvolvimento psicossocial e educacional do adolescente. Neste estudo o sexo feminino 
apresentou maior vulnerabilidade para todas as síndromes, sendo a Ansiedade/Depressão a mais 
frequente, seguida por Comportamento Agressivo e Problemas de Atenção. A prevalência de 
sintomas de Ansiedade/Depressão foi mais elevada que a encontrada na literatura (6%), sendo 
este o TM mais comum, em concordância com outros estudos. O YSR se mostrou adequado para 
a detecção dos TM em adolescentes e pode ser empregado também no seguimento. Médicos 
pediatras que atendem adolescentes devem se familiarizar com os sintomas de depressão, quer 
pela alta prevalência como pela associação com suicídio nessa faixa etária.
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